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Euro 5,548 5,549

Dólar Com. 5,365 5,366

Dólar Tur. 5,440 5,564
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Máxima 21 graus
e mínima 15 graus
em Curitiba e RMC.

A terça-feira segue sem
mudanças significativas
nas condições do tem-
po sobre o Paraná. A
instabilidade atmosfé-
rica continua elevada,
principalmente na re-
gião leste do Estado,
onde são previstas chu-
vas ao longo do dia.

DIVULGAÇÃO

Formaturas do PROERD movimentaram
o Parque das Águas Jacob Simião

O Prefeito de Piraquara, Josimar Fróes, destacou
a conclusão de mais um ciclo do Proerd no município

DANIEL CASTELLANO/SMCS

Caminho de Luz e Árvore de Natal
do Barigui estreiam no Natal
de Curitiba nesta terça-feira

A árvore de 22 metros, instalada em uma ilhota artificial no lago do
Parque Barigui, é a mais alta do Natal de Curitiba - Luz dos Pinhais 2022

Piraquara

ALBARI ROSA/AEN

As doações ocorrem somente após o diagnóstico da morte
encefálica e precisam ser autorizadas pela família do doador

Referência nacional em transplantes,
Paraná tem rede solidária que salva vidas PMP

Pinhaense de 12 anos é revelação
da maratona aquática na região sul

Campina Grande do Sul

Educação de Campina abre
prazos para matrículas e
rematrículas

Acompanhado da mãe, o pinhaense morador do bairro Maria
Antonieta, visitou a prefeita de Pinhais, Rosa Maria, nesta semana

Página  2

Obras de pavimentação também
chegam à rua Vereador Francisco
Castelano Neto

Quatro Barras

Paraná
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Bastidores

Expediente

A Câmara Municipal de Curitiba (CMC) rejeitou, durante a
sessão desta segunda-feira (28), uma moção de protesto ao pro-
jeto que autoriza a venda de ações da Copel, transformando-a
numa companhia de capital disperso e sem acionista controla-
dor. A mensagem, de iniciativa do Governo do Paraná, foi apro-
vada na Assembleia Legislativa do Estado (Alep), na semana
passada. Apresentada pelo bloco parlamentar PT-PV, a moção
de repúdio foi rejeitada em plenário com 14 votos contrários, 7
positivos e 1 abstenção. Se o requerimento fosse aprovado, a
decisão seria incluída em ata e também seriam oficiados o pre-
sidente da Alep, Ademar Traiano (PSD), e o governador Ratinho
Junior.

Consulta pública para receber sugestões ao PL
da Pesca Artesanal do Paraná vai até o dia 30
de novembro

A consulta pública para receber sugestões ao projeto de lei
estadual da Pesca Artesanal vai até o dia 30 de novembro e a
participação está aberta para toda a sociedade. A consulta foi
definida após duas audiências públicas realizadas pela Assem-
bleia Legislativa do Paraná por proposição do deputado esta-
dual Goura (PDT), que preside a Comissão de Ecologia, Meio
Ambiente e Proteção aos Animais. Para subsidiar a discussão
uma minuta do projeto da Pesca Artesanal está disponível para
consulta no site do deputado Goura. As contribuições à pro-
posta podem ser enviadas por meio do e-mail
legislativo.goura@gmail.com ou no WhatsApp (41) 99894-3108.

Serviço Público aprova IPTU e plenário marca
audiência para dia 2

No próximo dia 2 de dezembro, às 9h, a Câmara Municipal
de Curitiba (CMC) realizará uma audiência pública para deba-
ter a proposta da Prefeitura de Curitiba para revisão da Planta
Genérica de Valores (PGV) dos imóveis da cidade e os impactos
disso na cobrança do IPTU (Imposto Predial Territorial Urba-
no). O agendamento foi submetido hoje (28) ao plenário, por
iniciativa dos vereadores Amália Tortato e Rodrigo Marcial, do
Novo, e aprovado em votação simbólica. A proposta tramita em
regime de urgência e deve ser votada na CMC até o dia 5 de
dezembro.

Software de uso livre e gratuito pode ajudar no
trabalho de parlamentares

Um mundo de possibilidades georreferenciado em mapas e
relatórios de fácil entendimento e que podem ajudar gabinetes
parlamentares federal, estadual e municipal ou até mesmo na
produção de estudos acadêmicos a entender melhor as diferen-
tes situações geográficas dentro do Estado ou um município e,
a partir daí, produzir ações e trabalhos para aprimorar o de-
sempenho parlamentar ou universitário. Tudo isso foi demons-
trado no curso Geografia Eleitoral, organizado pela Escola do
Legislativo da Assembleia Legislativa do Paraná em parceria com
o Laboratório de Práticas Legislativas da Universidade Federal
do Paraná (Lplegis-UFPR).

29 de Novembro
Dia Nacional da Onça-Pintada; Dia Internacional de Solida-

riedade com o Povo Palestino; Dia de São Saturnino.

Plenário rejeita moção de
protesto à privatização da Copel

RODRIGO FONSECA/CMC

Quatro Barras

Obras de pavimentação
também chegam à Rua Vereador

Francisco Castelano Neto

s obras de pavimenta-
ção, que acontecem si-
multaneamente em vá-

rios bairros de Quatro Barras,
também estão mudando, para
melhor, a infraestrutura e a
mobilidade urbana na Rua Ve-
reador Francisco Castelano
Neto, no Centro Empresarial
e Residencial de Quatro Bar-
ras. Após as etapas preparató-
rias de drenagem e base, o as-
falto chega a mais esta via da
cidade, levando os benefícios
da pavimentação às famílias,
como a valorização de seus
imóveis, limpeza viária, além de
um salto na qualidade de vida.

As obras de pavimentação
estão chegando a uma exten-
são de 187,61 metros ao lon-

go da via, localizada nas imedia-
ções da Igreja Matriz São Se-
bastião. Segundo informações
da Secretaria de Planejamento
Urbano e Obras, cerca de 80%
das obras já estão finalizadas,
restando ainda etapas sequen-
ciais como urbanização e sina-
lização viária.

A Rua Vereador Francisco
Castelano Neto é uma das vias
que integra o Lote 2 do pro-
grama de pavimentação execu-
tado pela Prefeitura e que
soma quase R$ 2 milhões em
investimentos, provenientes de
créditos por meio da SEDU e
de recursos próprios.

Este mesmo lote ainda com-
porta as ruas São Judas Tadeu,
Doze de Outubro e Imaculada

Conceição, no Jardim Menino
Deus; Professora Elizette Car-
valho, no Centro; e Padre Gus-
tavo Gian Pietro, no Centro
Empresarial e Residencial.

O prefeito Loreno Tolardo
acompanha, de perto, o crono-
grama de obras e fala da satis-
fação de retomar obras impor-
tantes na área de infraestrutu-
ra urbana. "A cada nova via pa-
vimentada sentimos a impor-
tância deste investimento para
as famílias, o avanço em termos
de qualidade de vida, o pro-
gresso para os bairros que dão
um salto em termos de infra-
estrutura e mobilidade urbana.
Teremos ainda muitos investi-
mentos como este", ressaltou
o prefeito.

A

PMQB

As obras de pavimentação estão chegando a uma extensão de 187,61 metros ao longo da via
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Programa MobilizAção
atendeu 1.660 crian-
ças d000a rede muni-

cipal de ensino neste ano. O
projeto faz parte dos investi-
mentos acima de R$ 30 mi-
lhões em 2023 da Prefeitura de
Pinhais na área de Educação, e
tem trazido resultados positi-
vos para a superação das difi-
culdades ou defasagens do pro-
cesso de ensino-aprendizagem
dos estudantes, em razão do
período de pandemia de covid-
19.

Em 232 grupos de atendi-
mento, as ações envolveram
diretamente 104 professores,
além de todos os demais pro-
fissionais das escolas que atua-
ram junto às famílias. Segundo
a secretária municipal de Edu-
cação, Andrea Franceschini, os
resultados bem sucedidos "fo-
ram possíveis devido à compe-
tente ação de nossos profes-
sores que atenderam aos edu-
candos com etzmpenho e de-
dicação nas ações do progra-
ma, assim como em todo o pro-
cesso cotidiano das escolas".

Ao longo do ano, os atendi-
mentos foram ofertados de

Em 232 grupos de atendimento, as ações envolveram diretamente 104 professores,
além de todos os demais profissionais das escolas que atuaram junto às famílias

acordo com a disponibilidade
de cada família. As aulas ocor-
rem no contraturno, ou com a
extensão da carga horária nos
períodos regulares, ou ainda
aos sábados de manhã, com
grupos de até dez alunos. Nas
escolas de Educação Integral
em Tempo Ampliado, o atendi-
mento ocorreu nas aulas de
Orientação Pedagógica de Es-
tudos, do currículo comple-
mentar.

A partir do mês de outu-
bro, o programa previu uma
ação de atendimento específi-
co aos alunos dos quintos anos,
visando apoiar o processo de
transição para o 6º ano, quan-
do é feita a progressão para o
Ensino Fundamental 2.

Na Escola Clementina Cruz,
no bairro Estância Pinhais, a
Roziele da Silva Reis, mãe do
aluno do 2º ano, Vitor Davi Reis
de Lima, enalteceu o desenvol-

vimento do filho. "Ele está fa-
zendo aulas aos sábados e está
adorando. Ele leu com a pro-
fessora e ligou para toda a fa-
mília dizendo que já estava len-
do. Estou muito satisfeita com
o programa. A professora tam-
bém disse que ele está mais
concentrado, amadureceu", re-
latou. O acompanhamento in-
dividual dos avanços é registra-
do mês a mês, com informações
à disposição da equipe peda-

gógica de cada escola. Os re-
gistros embasam o direciona-
mento das ações e interven-
ções pedagógicas a serem efe-
tivadas ao longo do ano letivo
de 2023. Além disso, uma troca
de experiências entre profis-
sionais das diferentes escolas
está marcada para este final de
ano letivo, na sede da Secreta-
ria Municipal de Educação. Pro-
fessores e equipes que atuaram
no projeto poderão participar
por adesão ao encontro, em
uma oportunidade para o com-
partilhamento de relatos e
ações executadas.

A iniciativa da Prefeitura de
Pinhais é inovadora na área da
Educação no pós-pandemia,
pois além de oferecer mais este
recurso pedagógico, paga uma
bolsa aos professores selecio-
nados para esta função de re-
forço escolar. O programa teve
investimentos de cerca de R$
1,5 milhão, para atender alunos
do 2º ao 5º ano da Rede Muni-
cipal de Ensino. Profissionais da
educação do próprio quadro
da Prefeitura recebem uma
bolsa, conforme critérios esta-
belecidos pela Semed.

Pinhais

Programa MobilizAção atendeu mais de 1.600 crianças
em recomposição de aprendizagens no pós-pandemia

Iniciativa inédita na área da Educação, investimento da Prefeitura de Pinhais
trouxe resultados exitosos com alunos do 2º ao 5º ano da rede municipal

Educação de Campina abre prazos
para matrículas e rematrículas

Fica aberto, entre os
dias 28 de novembro e 20
de dezembro de 2022, o
prazo para matrículas e re-
matrículas dos estudan-
tes da Educação Infantil
e da Educação Básica da
rede municipal de Cam-
pina Grande do Sul para
o ano letivo de 2023.

As matrículas e rema-
trículas serão efetuadas
presencialmente. Portanto,
as famílias devem se diri-
gir a escola munidas dos
seguintes documentos:
- Original e fotocópia da

Certidão de Nascimen-
to do aluno;

- C.P.F. ou R.G. (caso o
aluno possua);

- Comprovante de resi-
dência;

- Cartão da vacina ou
declaração dos pais e/
ou responsáveis pelo
aluno, assegurando es-
tar em dia com as vaci-
nas;

- Cartão do SUS (Siste-
ma Único de Saúde -
deverá ser solicitado
pelos pais e/ou res-
ponsáveis na unidade
de saúde mais próxi-
ma).

- Cartão Auxílio Brasil
(caso possua)
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Mais informações pelo telefone: (41) 3676-8061
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Prefeitura de Piraqua-
ra, por meio da Secre-
taria de Desenvolvi-

mento Econômico, em parce-
ria com o CIEE-PR, promove
curso sobre como obter su-
cesso nos processos seletivos,
para jovens de 16 a 24 anos. A
formação será realizada hoje, no
Salão Redondo da Prefeitura
Municipal de Piraquara, nos
períodos da manhã e tarde.

O curso tem como objeti-
vo oferecer conhecimento
para que os participantes de-
senvolvam uma imagem pesso-
al mais positiva, buscando se
sobressair em entrevistas de
emprego de forma que se ade-
que às exigências atuais no
mercado de trabalho. Será uma

Prefeitura de Piraquara e CIEE-PR abre inscrições
para curso "Como ter sucesso em processos seletivo"
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A formação será realizada hoje

imersão de experiência para
que os jovens encontrem o
caminho do sucesso em uma
entrevista de emprego, sendo
capaz de expor suas habilida-
des.

Os interessados devem re-
alizar a inscrição de forma pre-
sencial na Agência do Trabalha-
dor de Piraquara, na Av. Getú-
lio Vargas - 81, até o dia 25 de
novembro, sexta feira, portan-
do RG, CPF e Comprovante
de Endereço.

Os alunos serão divididos
em duas turmas, uma no perí-
odo da manhã e outra no perí-
odo da tarde, com no máximo
25 alunos em cada. O curso
tem carga horária total de 4h, e
não serão toleradas faltas.

Pinhaense de 12 anos é revelação
da maratona aquática na região sul

O jovem Riccieri Rodrigues Muzolon tem se destacado em competições
e já desponta entre os três melhores atletas em ranking da modalidade

P
M

PCom apenas 12 anos de
idade, o jovem nadador Ric-
cieri Rodrigues Muzolon já
está deixando a sua marca em
competições importantes de
maratona aquática. Pratican-
te de natação desde os cin-
co anos, Muzolon foi incen-
tivado pela família a ingressar
no mundo das travessias em
águas abertas. Com facilida-
de, o menino pegou gosto
pela modalidade, onde já fi-
gura entre os três melhores
do Paraná e Santa Catarina
no ranking geral de atletas.
Acompanhado da mãe, o pi-
nhaense morador do bairro
Maria Antonieta, visitou a
prefeita de Pinhais, Rosa Ma-
ria, nesta semana.

A mãe Maria de Fátima
Rodrigues comenta que ma-
triculou o filho na natação
por indicação médica, devi-
do a condições respiratóri-
as. Com a prática, veio a ma-
turidade no esporte. "Ele
começou a se destacar na
academia e sugeriram esten-
der o tempo de aula. Com
isso, fomos convidados a co-
nhecer como funciona uma

Acompanhado da mãe, o pinhaense morador do bairro Maria Antonieta,
visitou a prefeita de Pinhais, Rosa Maria, nesta semana

apoio da Secretaria Municipal
de Cultura, Esporte e Lazer,
que o inscreveu para as pro-
vas de Capivari, Matinhos e
Imbituva (SC), locais de onde
trouxe quatro troféus para Pi-
nhais.

O rápido crescimento no
esporte tem muito da discipli-
na que o menino emprega na
rotina. Os atuais dois treinos
por semana agora serão qua-
tro. São os movimentos de
quem busca a profissionaliza-
ção e garante que o esforço
vale a pena. "É um esporte que
eu sinto que melhora minha
saúde, como a respiração, me-
lhora minhas articulações. Eu
acho que vale a pena porque
eu gosto, e assim não fico mui-
to 'no celular", comenta o na-
dador.

"O esporte também ajuda
muito na concentração, por ser
individual, ajuda na questão do
foco, principalmente. Eu vejo
que ele é uma pessoa mais con-
centrada hoje. Pelas travessias
que ele participa, quando vão
crianças e adolescentes, os que
estão nadando pela primeira
vez não são tão concentrados,

ficam brincando durante a
preparação, e ele não, se man-
tém concentrado, normal-
mente não conversa, fica mais
centrado no foco dele, que é
chegar na final", orgulha-se a
mãe.

A prefeita Rosa Maria tam-
bém estendeu o orgulho ao
município de Pinhais. "Riccie-
ri é um grande talento na na-
tação em águas abertas. Tem
sido uma grande revelação
nas competições. Um orgulho
para Pinhais. É um menino
com um futuro promissor
para representar Pinhais e o
Brasil. Desejo-lhe muito su-
cesso", declarou.

Riccieri, que começou em
provas de 600 metros, tem
nadado forte em distâncias de
1,5 km. Em dezembro, parti-
cipa da última etapa do Cir-
cuito Foxlux em Caiobá, Ma-
tinhos, onde percorrerá 2,3
km. A rotina do atleta, sob a
supervisão da mãe, é registra-
da no Instagram @riccieriro-
drigues. Vamos fortalecer a
torcida para que todas as dis-
tâncias sejam sempre supera-
das.

travessia no mar. Por curiosida-
de, fizemos a inscrição na cate-
goria infantil, de 400 metros. Ele
gostou, achou fácil, e desde en-
tão a gente começou a fazer a
cada 15 dias em praias aleató-
rias do Paraná e Santa Catari-
na, além de represas", explica a
mãe.

O convite tem dado bons
resultados. Riccieri demonstra

facilidade em competições na
categoria infantil e até no geral,
a exemplo do 1º lugar conquis-
tado na prova de 800 metros
da maratona aquática do Capi-
vari. Competindo desde janei-
ro deste ano, o jovem já reúne
16 prêmios. No Paraná, é o 2º
colocado no ranking Correr e
Nadar, e o 3º em Santa Catari-
na. A evolução do atleta tem o
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Os casos leves podem ser tratados em ambulatório, mas históricos graves precisam de internação hospitalar

huva é sinal de bo-
nança para a nature-
za e seres humanos,

mas também significa risco de
enchente e contaminação
por meio de várias bactérias,
causando doenças como a
leptospirose. De grande pre-
ocupação mundial, a molés-
tia é transmitida pelo conta-
to com a urina de animais
infectados ou por água e
lama contaminadas. Segundo
dados do Ministério da Saú-
de, o número de casos regis-
trados em 2020 foi de 3 mil
contaminados.

Entre os principais pontos
de base e multiplicação para
os agentes infecciosos desta
enfermidade estão suínos,
bovinos, equinos, ovinos e
cães, mas, no meio urbano, o
grande vilão da história são
os roedores, especialmente
o rato de esgoto. Responsá-
vel pela Diretoria de Vigilân-
cia Ambiental em Saúde do
Distrito Federal, Laurício
Monteiro faz alguns alertas e
recomenda cuidados para
evitar a contaminação da lep-
tospirose.

"A leptospirose é uma
doença infectocontagiosa
causada pela bactéria leptos-
pira e transmitida para as
pessoas e animais por inter-
médio de contato direto. A
bactéria fica presente na uri-
na dos ratos e roedores, so-
bretudo os urbanos", expli-
ca o especialista."

Os principais cuidados
apontados pelo médico ve-
terinário para evitar a con-
taminação da leptospirose
são: jamais nadar, tomar ba-
nho ou beber água doce de
fonte que possa estar conta-
minada por inundações ou
urina de animais. Também
usar sempre botas e luvas
quando precisar lavar quin-
tais, canis, calçadas ou mexer
com esgotos.

E, sobretudo, prevenir a
proliferação de roedores,
acomodando, corretamente,
lixos e evitando acúmulo de
entulhos. Também não deixar
brechas em portas e janelas
para entradas de ratos.

"Fechar todos os vãos
possíveis em suas residênci-
as ou comércios, onde for,
manter sempre a caixa de
esgoto e ralos fechados e lim-
peza geral, tanto dentro de
casa, quanto no seu quintal",
ensina. "Fazer a limpeza diá-
ria ali e não permitir nenhu-
ma forma de acúmulo",
acrescenta.

 Aos profissionais de saú-
de e de resgate ou assistên-
cia que atuam em desastres
naturais, é recomendado o
uso de equipamentos de pro-
teção individual (EPI). É im-
portante ampliar o grau de
alerta sobre o risco da do-
ença entre essas pessoas que

ficam expostas a inundações
e enchentes, atentando-se
aos sinais e sintomas da do-
ença, de forma a permitir o
diagnóstico precoce e trata-
mento oportuno.

Os principais sintomas da
leptospirose são: febre, dor
de cabeça, dores pelo cor-
po, principalmente nas
panturrilhas, podendo tam-
bém ocorrer vômitos, di-
arreia e tosse. Nas formas
mais graves, geralmente apa-
rece icterícia, ou seja, co-
loração amarelada da pele e
dos olhos, tendo a necessi-
dade de cuidados especiais
em caráter de internação
hospitalar.

O doente também pode
apresentar hemorragia, me-
ningite, insuficiência renal,
hepática e respiratória, que
podem levar à morte. É o que
explica a médica infectolo-
gista do Hospital de Base, Lí-

via Vanessa Ribeiro. Segundo
a especialista, que é referên-
cia técnica no Distrito Fede-
ral, a doença tem duas fases,
sendo a mais grave quando o
indivíduo apresenta quadro
com insuficiência renal, alte-
rações cardíacas, congestão
pulmonar e existência de
uma síndrome caracterizada
pela icterícia, ou seja, presen-
ça de mucosa amarelada.

"Ela é uma doença grave",
diz enfática. "Quando o indi-
víduo tem um quadro muito
grave, geralmente essas he-
morragias podem provocar
até edemas, congestão pul-
monar e levar à óbito", resu-
me.

O tratamento é baseado
no uso de medicamentos e
outras medidas de suporte,
como hemodiálise e respira-
ção mecânica, sempre orien-
tada por um médico de acor-
do com os sintomas apresen-

tados. Os casos leves podem
ser tratados em ambulatório,
mas históricos graves preci-
sam de internação hospitalar.
A automedicação não é in-
dicada, pois pode agravar a
doença. Segundo a Dra. Lívia
Vanessa, a incidência de ca-
sos é maior nas grandes ca-
pitais do país, sobretudo nas
regiões mais pobres.

"Temos números maiores
nos centros urbanos maiores
tipo São Paulo e principal-
mente na periferia, em luga-
res que não tem saneamen-
to, que tem acúmulo de
água", reporta. "É uma doen-
ça que está intimamente re-
lacionada com as condições
de saneamento, de limpeza,
um pouco relacionada com
o desenvolvimento da re-
gião, essa questão de enchen-
tes e inundações dependem
muito do poder público", la-
menta.
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Um ano sem pedágio no Paraná
Deputados seguem atuando por uma concessão com preço

de tarifa justo para os usuários e garantia da realização de obras
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o dia 28 de novembro
de 2021 as cancelas
de cobrança do pedá-

gio no Paraná, das rodovias que
fazem parte do Anel de Inte-
gração, foram abertas com o fim
da concessão à iniciativa priva-
da.

Um novo modelo de con-
cessão foi apresentado pelo
Governo Federal, mas não agra-
dou aos paranaenses. A pro-
posta inicial apresentava uma
disputa pelo maior desconto
no preço da tarifa e um degrau
tarifário de 40% após a realiza-
ção de obras de duplicação nas
rodovias, além da criação de
novas praças de pedágio.

Desde então, a Assembleia
Legislativa do Paraná tem atua-
do de maneira a buscar meca-
nismos para que a concessão
seja realizada de forma justa,
com tarifa mais baixa e garantia
da realização de obras. Foi cri-
ada a Frente Parlamentar sobre
o Pedágio no Paraná para
acompanhar de perto o encer-
ramento dos antigos contratos
e o processo da nova licitação.

Desde o início, os deputa-
dos estaduais defendem uma
tarifa pelo menor preço, mais
obras e em menos tempo. En-
tre os pontos apresentados, os
deputados pedem: o fim do li-
mite de desconto determina-
do pelo Governo Federal em
leilão; o fim do degrau tarifário;
e a criação de um conselho de
usurários para cada lote da li-
citação.

Foram realizadas 20 audiên-
cias públicas pelo estado, de
modo presencial e remoto,
quando foi possível ouvir ges-
tores municipais, empresários,
entidades de classe e a socie-
dade civil organizada, em busca
de um modelo de pedágio ide-
al, que garanta a menor tarifa e
a realização das obras já nos
primeiros anos de concessão.

A Frente Parlamentar segue
atuante, acompanhando junto
ao Tribunal de Contas da União,
à Agência Nacional de Transpor-
te Terreste (ANTT) e à equipe
de transição do novo Gover-
no Federal os próximos passos
para a definição do modelo de
concessão que será proposta
em definitivo para as estradas
que cortam o Paraná.

O povo está feliz por não ter que desembolsar, mas ao mesmo tempo preocupado pela falta de manutenção em algumas rodovias

Para o coordenador de
Frente Parlamentar sobre o
Pedágio, deputado Arilson Chi-
orato (PT), é preciso seguir em
alerta nesse tema por uma so-
lução que garanta o desenvol-
vimento econômico e a segu-
rança das pessoas. "Um ano
que estamos num processo de
transição, desde que foi anun-
ciado o novo modelo que não
ocorreu da forma que deveria.
O povo está feliz por não ter
que desembolsar, mas ao mes-
mo tempo preocupado pela
falta de manutenção em algu-
mas rodovias, o que faz com
que o povo tenha saudade do
pedágio. É um ano de alerta, não
podemos deixar o povo na in-
segurança que está hoje", dis-
se.

O deputado foi um dos de-
fensores de que a licitação dos
dois lotes autorizados não
ocorresse neste ano, visto que
a partir de 2023 o Brasil terá
um novo presidente. Segundo
ele, o que foi feito até agora não
será perdido, pois todo o es-

tudo "técnico, cientifico e a
participação popular muito
grande já foi remetido para a
equipe de transição e vai ser
discutido com o presidente
Lula e sua equipe. Defendemos
um pedágio que caiba no bol-
so, de manutenção onde já
existe e um modelo híbrido no
sentido de ter manutenção e
construção onde são prioritá-
rios. Essa é nossa expectativa,
de discussão, participação po-
pular e tarifa baixa, justa, que a
gente consiga garantir o desen-
volvimento econômico e segu-
rança das pessoas ao mesmo
tempo", completou.

O primeiro secretário da
Assembleia e integrante da
Frente do Pedágio, deputado
Luiz Claudio Romanelli (PSD),
questiona se o povo paranaen-
se deveria comemorar ou es-
quecer a data de 28 de novem-
bro de 2021. "O esquecimen-
to é em razão do fim de um
pesadelo que atormentou o
Paraná por 24 anos e que nin-
guém quer ver se repetir. O fim

da cobrança das tarifas abusi-
vas no Anel de Integração
abrandou o sentimento de que
fomos assombrados e engana-
dos por muito tempo, mas não
apagou o rastro de indignação
e o legado negativo dos pedá-
gios para o desenvolvimento
estadual. Um ano sem pedágio
significou grande alívio no bol-
so de quem circula pelo Esta-
do, mas também acionou o si-
nal de alerta para a falta de cui-
dado com as estradas federais
que cortam o Paraná. Enquan-
to o Governo do Estado man-
teve investimentos nas rodo-
vias estaduais, as BRs foram sim-
plesmente abandonadas pelo
DNIT".

O deputado reforça a pre-
ocupação com o novo modelo
e volta a defender uma disputa
pela menor tarifa com a garan-
tia de obras. "Temos a preocu-
pação com uma solução para o
pedágio que possa gerar obras
necessárias e uma tarifa que o
paranaense não se sinta rou-
bado cada vez que chegar a

uma cabine de pedágio. É pre-
ciso fazer licitação pelo menor
preço de tarifa, sem aporte, com
fundo caução para garantir que
obras sejam realizadas. Essa é a
visão da Frente Parlamentar. É
o que solicitamos tanto na
ANTT quanto para a equi-
pe de transição do novo
Governo. Minha convicção é
de que o momento exige
extremo cuidado com deci-
sões que vão impactar a vida
dos paranaenses por mais três
décadas. Por óbvio, não pode-
mos prolongar indefinidamen-
te a resolução do caso. Do pon-
to de vista da engenharia, não
há grandes alterações ou en-
traves. O essencial é revisar a
formatação do modelo econô-
mico-financeiro do negócio
que estão propondo. O próxi-
mo programa de exploração de
rodovias não deve ser implan-
tado pela ótica do negócio. O
que virá pela frente precisa
atender ao interesse público e
representar a vontade da so-
ciedade".
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Piraquara

Formaturas do PROERD
movimentaram o Parque
das Águas Jacob Simião

DIVULGAÇÃO

A
conclusão dos últimos
ciclos de 2022 do
PROERD movimenta-

ram o Parque das Águas Jacob
Simião. Promovido pela Prefei-
tura de Piraquara, por meio da
Secretaria de Educação em par-
ceria com a Polícia Militar, o
Programa Educacional de Re-
sistência às Drogas e à Violên-
cia contemplou os estudantes
do 5° ano das escolas munici-
pais Izaak Victor Pereira, Geral-
do R.S. Casagrande e João Mar-
tins. Em razão do grande nú-
mero de alunos, as cerimônias
de entrega dos certificados fo-
ram realizadas nos dias 17 e 25
de novembro. As solenidades
contaram com a animação do
Palhaço Ziza, dos instrutores
do programa, além do Leão
Daren, o famoso mascote que
fez a alegria dos presentes.

O Prefeito de Piraquara, Josimar Fróes, destacou a conclusão de mais um ciclo do Proerd no município

O Prefeito de Piraquara, Jo-
simar Fróes, destacou a conclu-
são de mais um ciclo do Pro-
erd no município. "É sempre
uma alegria participar das for-
maturas do PROERD e ver a
alegrias das nossas crianças e
seus familiares. Parabenizo a
Secretaria Municipal de Educa-
ção e a Polícia Militar por pro-
porcionarem esse aprendizado
tão importante aos estudantes
de Piraquara", ressaltou. Além
dos alunos, seus familiares, di-
retoras, professores e amigos,
também estiveram presentes a
Primeira Dama e Secretária de
Desenvolvimento, Creusa No-
gueira Fróes, a Secretária de
Educação, Loireci Dalmolin, o
Vereador Pastor Guanair, os
instrutores Soldado Guilherme
Kowalczuk e Juliane Mansano,
além dos servidores da educa-

ção e representantes do Bata-
lhão de Polícia Escolar e Co-
munitária - BPEC e do 29º Ba-
talhão da Polícia Militar.

PROERD
O Proerd tem o objetivo de

prevenir o uso indevido de
drogas entre as crianças e jo-
vens, melhorar o relacionamen-
to entre os alunos e orientar
sobre como ajudar os demais.
Ele tem como base o Projeto
americano Drug abuse Resis-
tance Education, implantado
em 1983 e que até hoje inspi-
rou mais de 40 países. Pesqui-
sas em todo o mundo compro-
vam a eficiência do PROERD,
que é sempre atualizado e ade-
quado à realidade de cada re-
gião. No Paraná, mais de um
milhão e 300 mil alunos já par-
ticiparam.

Rio Branco do Sul

Prefeitura decreta
obrigatoriedade do
uso de máscaras em

estabelecimentos de saúde
Medida de saúde ocorre como medida

de enfrentamento à doença, diante
do aumento do número de casos

DIVULGAÇÃO

A medida visa conter os avanços da Covid-19,
diante do aumento de casos da doença

A Prefeitura de Rio Branco do Sul, em conso-
nância com Nota Técnica da Sociedade Brasileira
de Infectologia, de 11 de novembro e a Resolução
da SESA nº 786/2022, divulga o Decreto nº 6.480/
2022, que estabelece a obrigatoriedade do uso de
máscaras de proteção facial dentro de estabeleci-
mentos de saúde, como Hospital e Unidades Bási-
cas de Saúde.

A medida visa conter os avanços da Covid-19,
diante do aumento de casos da doença, como me-
dida de enfrentamento e proteção da população.
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o início do mês de
novembro, a equipe
do médico Gustavo

Klug Pimentel, que coordena o
serviço de transplante cardía-
co do Hospital do Rocio, em
Campo Largo, na Região Me-
tropolitana de Curitiba, cum-
priu uma missão: buscar um co-
ração no Interior do Paraná
para um paciente do hospital. E
para que tudo transcorresse
bem era preciso que o interva-
lo entre a retirada do órgão e
o transplante não fosse maior
do que quatro horas. Quando
esse tempo é ultrapassado, o
músculo cardíaco não conse-
gue mais bater em outro cor-
po. De acordo com o último
relatório da Associação Brasi-
leira de Transplante de Órgãos
(ABTO), entidade nacional que
faz o levantamento desses nú-
meros, de janeiro a junho des-
te ano o Paraná registrou 39,7

Referência nacional em transplantes,
Paraná tem rede solidária que salva vidas

Alto número de doações, aliada à excelência logística de captação e encaminhamento, tem colocado o Estado
como referência nacional no transplante de órgãos. Matéria abre a série "Paraná, o Brasil que dá certo"
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As doações ocorrem somente após o diagnóstico da morte
encefálica e precisam ser autorizadas pela família do doador

doações de órgãos por milhão
de população, um aumento de
10% em relação ao índice re-
gistrado no final de 2021 (35,8).
O Paraná é seguido pelos esta-
dos de Santa Catarina (37,9
pmp) e Ceará (24,9 pmp). A mé-
dia nacional é de 15,4 pmp.

O Paraná também é líder
no transplante de rim por mi-
lhão de população, com indica-
dor de 36,6 pmp, e fica com a
vice-liderança no transplante de
fígado (26 pmp). Nesses dois
casos as médias nacionais são
de 22,3 pmp e 9,4 pmp, respec-
tivamente. O Estado ainda apa-
receu entre as seis unidades da
Federação que mais fizeram
transplantes de pâncreas (0,7
pmp), pulmão (0,2 pmp), medu-
la óssea (29,1 pmp) e córnea
(70,2 pmp).

Segundo a ABTO, o Paraná
tem outro componente de
destaque: o menor índice de re-

cusas de famílias. Apenas 27%
das famílias entrevistadas regu-
larmente pelas equipes parana-
enses optam por não fazer a
doação. No País, a média de re-
cusa após entrevista é de 44%.

As doações ocorrem so-
mente após o diagnóstico da

cesso. Apenas após a identifi-
cação de potencial doador é
que estas famílias passam por
uma conversa com as equipes
de saúde para esclarecer as
dúvidas. Este acompanhamento
humanizado é reflexo direto da
capacitação dos profissionais
que atuam no processo", afir-
ma.

Atualmente, o Sistema Es-
tadual de Transplantes conta
com nove veículos e um veícu-
lo em cada Organização de Pro-
cura de Órgãos (OPO): Casca-
vel, Curitiba, Londrina e Marin-
gá. Soma-se a isso uma equipe
de motoristas em Curitiba e o
apoio da rede de transporte
das Regionais de Saúde no In-
terior do Estado, além das ae-
ronaves à disposição que garan-
tem a agilidade necessária no
transporte - além do coração,
quatro horas, para um trans-
plante de fígado são necessári-

as 12 horas, por exemplo. "A
frota das aeronaves do Gover-
no do Estado tem a missão de
auxiliar todo o Sistema Esta-
dual de Transplantes no trans-
porte dos órgãos e das equi-
pes médicas. O serviço aero-
médico do Estado e o Batalhão
de Polícia Militar de Operações
Aéreas (BPMOA) auxiliam essa
logística, que precisa ser rápi-
da e eficiente", completa Julia-
na.

Segundo o secretário de
Saúde, Beto Preto, o Paraná tem
um histórico de solidariedade
que não foi abalado nem com a
pandemia. "Mesmo com a crise
da Covid-19 afastando as pes-
soas de procedimentos hospi-
talares, o Paraná manteve índi-
ces representativos de doa-
ções e transplantes de órgãos,
reforçando o compromisso dos
paranaenses com o próximo",
afirma.

morte encefálica e precisam ser
autorizadas pela família do do-
ador. "No Paraná buscamos
acompanhar todas as famílias
desde o momento da abertura
do protocolo de diagnóstico de
morte encefálica, esclarecendo
todas as dúvidas sobre o pro-
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IOCine Passeio exibe o filme

"Enquanto estamos aqui"
Lamis e Wilson são imigrantes em Nova Iorque. Ela, que

acaba de se mudar para os EUA, fala das suas impressões e expe-
riências sobre o lugar. Lá, ela conhece Wilson, brasileiro, que já
mora na cidade há dez anos, ilegalmente. Os dois mantêm um
relacionamento que não é de fato mostrado para o espectador,
mas sim, narrado. Para saber mais acesse o site do Cine Passeio.
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52% dos adultos com mais de 60 anos
vão ao médico para tratar da catarata

A doença é mais comum em pessoas mais velhas e também nas mulheres
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A catarata é uma das principais causadoras de cegueira no mundo

erca de 52% dos adultos com
mais de 60 anos vão ao oftal-
mologista para tratar de ques-

tões relacionadas à catarata. A informa-
ção é de uma pesquisa feita pela Clínica
de Oftalmologia Integrada (COI), do Rio
de Janeiro, que faz um panorama da saú-
de ocular do brasileiro.

De acordo com dados divulgados
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), cerca de 30% dos
brasileiros maiores de 60 anos sofrem
com a catarata.

A Organização Mundial da Saúde
(OMS), por sua vez, indica que a catara-
ta é uma das principais causadoras de
cegueira no mundo, com um índice de
51%.

 Estudos de várias entidades mos-
tram que essa e outras doenças ocula-
res podem ser evitadas com a ajuda de
visitas regulares ao oftalmologista.

Outros dados do levantamento da
COI também indicam que 47% dos en-
trevistados vão ao oftalmo apenas uma
vez por ano, enquanto 30% agendam
uma consulta apenas quando sentem
algum problema na visão.

O QUE É A CATARATA?
A catarata é definida pela presença

de opacidade (parcial ou completa) no
cristalino do olho, que é uma espécie
de lente natural. Desta forma, a luz não
consegue passar pelas retinas, causan-
do imagens pouco nítidas, embaçadas,
esbranquiçadas ou amareladas.

A doença pode ter várias origens,
como:
- Incidência na família (histórico fami-

liar)
- Outras doenças oculares (descola-

mento de retina e glaucoma)
- Doenças variadas (distúrbios autoi-

munes, hipotireoidismo, diabetes)
- Traumas ou lesões oculares
- Exposição ao tratamento de radio-

terapia
- Exposição a raios ultravioleta
- Consumo excessivo de álcool e/ou

tabaco
- Consumo excessivo de corticóide

tópico em forma de colírio ou sistê-
mico

- Carência de antioxidantes (carote-
nóides e vitamina C e D)
Mesmo com todas essas possíveis

causas, a catarata é, em majoritariamen-
te, associada ao envelhecimento. Isso
acontece porque, após os 40 anos, os
olhos passam por mudanças naturais
causadas pela idade.

Proteínas que ficam nas lentes co-
meçam a oxidar, provocando algumas
alterações de visão.

A ocorrência de doenças em pes-
soas mais velhas é, portanto, muito mais
comum do que em jovens, com maior
número de pacientes e gravidade mais
alta.

SINTOMAS
Os diferentes tipos de catarata

(congênita, secundária, traumática e se-
nil) se manifestam de maneiras distin-
tas, mas, de modo geral, os principais si-
nais são:
- Dificuldade para enxergar por cau-

sa de menor clareza visual, visão
embaçada, nublada, confusa, esfuma-
çada ou turva

- Visão dupla
- Dificuldade para realizar atividades

básicas (andar, ler, dirigir...)
- Sensibilidade à luz
- Alteração das cores
- Mudanças frequentes de grau no

óculos

HOMENS E MULHERES
Outro ponto interessante é que as

mulheres sofrem mais com a catarata
do que os homens. Registros do IBGE
revelam que a doença afeta 39% das

brasileiras, enquanto os homens ficam
em 29,4%. Os motivos para esse fenô-
meno são variados.

DIABETES
Em 2021, um levantamento da Fe-

deração Internacional de Diabetes faz
um alerta para aumento do número de
16% no número de diabetes no mun-
do. No Brasil, 16,8 milhões de pessoas
(cerca de 7% da população) convivem
com a doença.

A explicação fica por conta da me-
nopausa, que altera os hormônios a
ponto de que o nível glicêmico fique
mais alto, e até mesmo questões sociais
mais abstratas, como a jornada dupla do
trabalho feminino que causa mais es-
tresse e cansaço.

Teoricamente, esses elementos con-
tribuem para o desenvolvimento de di-
abetes e outros distúrbios.

Sendo assim, se as mulheres têm
maior propensão à diabetes, também
têm mais chances de sofrer com a ca-
tarata.

OSCILAÇÕES HORMONAIS
O corpo da mulher tem picos de

estrogênio (hormônio sexual feminino)
durante os ciclos menstruais ao longo
da vida. Como consequência, há a ace-
leração do processo de opacificação do
cristalino, dando origem à catarata.

Outra possibilidade é que, para con-
trolar os sintomas da menopausa, mu-
lheres entre 45 e 50 anos costumam

fazer terapias de reposição hormonal.
Assim, existe um aumento significativo
na produção de uma proteína conhe-
cida como C-reativa, que também está
ligada à catarata.

EXPECTATIVA DE VIDA
Estudos comprovam que as mulhe-

res vivem mais do que os homens. Com
isso, se a catarata é mais comum em ido-
sos, é natural que elas sofram mais com
a doença, visto que têm mais tempo de
vida.

Um relatório divulgado em 2020
pelo IBGE afirma que os homens têm
expectativa de vida de 73,1 anos. As
mulheres vivem, em média, até os 80,1
anos.

COMO TRATAR A CATARATA?
Até o momento, a única maneira

conhecida por médicos de todo o mun-
do para curar a catarata é com a cirur-
gia. Ainda não existem terapias alterna-
tivas ou medicamentos que possam re-
verter o quadro.

A operação é considerada suficien-
temente simples, embora tenha riscos
como qualquer procedimento cirúrgi-
co. Consiste na substituição do crista-
lino por uma lente intraocular, como se
fosse uma prótese. A anestesia é feita
com um colírio especial e o paciente
pode voltar para casa no mesmo dia,
sentindo apenas um leve desconforto
da operação - que desaparece em pou-
co tempo.

Para aumentar as chances de um
procedimento bem sucedido e de uma
recuperação mais rápida e tranquila, é
importante que a catarata seja diagnos-
ticada o quanto antes. Casos mais avan-
çados tendem a ser mais complexos e
dolorosos.

Por isso, é de suma importância que
consultas oftalmológicas sejam feitas re-
gularmente. Recomenda-se visitas de
rotinas anuais ou, caso o paciente ache
necessário, uma vez a cada seis meses.

Também é importante se atentar aos
sintomas. Ao menor sinal de desconfor-
to, um médico especialista deve ser con-
sultado o quanto antes.

Não operar a catarata resulta em
perda de visão reversível. Em situações
mais graves, a condição não pode ser
contornada.
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Programa estadual de incentivo à cultura
leva arte urbana ao Litoral do Paraná

Festival Paranaguá Mais Cores leva arte urbana para quatro cidades, com valorização
dos costumes locais, preservação da memória e da autoestima da população caiçara.

Além de Paranaguá, participam Guaratuba, Matinhos e Morretes, envolvendo murais de 12 artistas
SE

CC
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Litoral do Paraná está
ficando cada dia mais vi-
brante e colorido. Des-

de o dia 21 de novembro, muni-
cípios da região abrigam o festi-
val Paranaguá Mais Cores, com
incentivo do Programa Estadual
de Fomento e Incentivo à Cul-
tura do Paraná, o Profice. O pro-
jeto, que leva arte urbana para
quatro cidades, prevê fomentar
a cadeia produtiva cultural da
região por meio de pinturas que
carregam temáticas de valoriza-
ção dos costumes locais, da pre-
servação da memória e da auto-
estima da população caiçara.

Em Guaratuba, Matinhos,
Morretes e Paranaguá o proje-
to apoia murais de 12 artistas,
com temáticas ligadas aos Obje-
tivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) da ONU, que
integram temas como consumo
sustentável, mudança climática,
igualdade, inovação e diversida-
de.

O artista Giovanni Negro-
monte, um dos idealizadores do
projeto, conta que o projeto tem
sido a maneira mais democráti-

O projeto Paranaguá Mais Cores começou
em 2019, por iniciativa de artistas do Litoral

ca de levar arte à população do
Litoral. "Ao colocar a arte no
espaço público, torna-se possí-
vel o acesso da população à
identidade local, democratizan-
do o acesso, que se estabelece
no caminho para escola, na ida
ao trabalho, na caminhada pela
cidade", comenta. Para Giusy de
Luca, umas das produtoras à
frente da iniciativa, levar arte ao

Litoral do Paraná é também aju-
dar no resgate da autoestima da
população em relação ao local
onde vivem. "É importante es-
tar alinhada a projetos que te-
nham consciência social e am-
biental e que visam revitalizar
espaços urbanos para garantir
que a população local se or-
gulhe do lugar onde vive", ex-
plica.

PARANAGUÁ MAIS CORES
O projeto Paranaguá Mais

Cores começou em 2019, por
iniciativa de artistas do Litoral
que compreenderam a possi-
bilidade e a necessidade de co-
locar arte na rua, uma vez que
a cidade de Paranaguá possuía
poucas intervenções urbanas na
época.

Três anos depois, a iniciativa
já coloriu 25 murais, com muita
aceitação por parte da comuni-
dade local, porque a cidade pas-
sou a ser valorizada e revitaliza-
da.

Além disso, ele foi um dos
responsáveis pela realização do
maior painel de arte urbana da
região litorânea, realizado em
2021, no Aquário de Parana-
guá.

Para que haja maior integra-
ção entre arte e comunidade, o
final do projeto prevê que ofici-
nas sobre o tema devem ser
ministradas em sete escolas. O
objetivo é que o Paranaguá Mais
Cores fomente o contato inicial
de crianças e jovens com o mun-
do da arte.

SOBRE O PROFICE
O Profice é o Programa Es-

tadual de Fomento e Incentivo
à Cultura do Paraná que, por
meio da renúncia fiscal de ICMS,
possibilita a valorização, a pro-
dução, a difusão, a circulação, a
pesquisa e a preservação dos
bens culturais, além de ações de
caráter educativo para a arte e
a cultura no Estado. Só em 2022,
o Profice destina um total de R$
40,9 milhões para a captação dos
projetos aprovados pelo edital.
Desse montante, 50% dos recur-
sos serão alocados em projetos
de proponentes residentes ou
sediados fora de Curitiba e 50%
àqueles residentes ou sediados
na capital. A execução dos pro-
jetos aprovados deve ser den-
tro do território paranaense.

Para saber mais sobre o pro-
grama, basta acessar o site
www.comunicacao.pr.gov.br/
PROFICE. É possível encontrar
informações sobre datas dos
editais, resultados das etapas de
seleção e informações para em-
presas que tenham interesse em
incentivar a Cultura no Paraná.

Da região norte ao sul da ci-
dade, a semana será de muitas
obras da Prefeitura de Curitiba
pelos bairros. A Secretaria Muni-
cipal de Obras Públicas (Smop)
tem uma série de intervenções de
infraestrutura em andamento ou
a iniciar nos próximos dias, ou-
tras em fase de conclusão, além
de serviços de manutenção pe-
los quatro cantos da cidade. O
cronograma das obras pode so-
frer interferência em função da
previsão de chuvas.

"São intervenções para me-
lhorar a qualidade de vida das
pessoas, garantir sustentabilida-
de e o desenvolvimento urbano
e inovador na cidade", diz o se-
cretário municipal de obras pú-
blicas, Rodrigo Araújo Rodrigues.

Na área da mobilidade, a ci-
dade recebe obras de requalifi-
cação de ruas, com serviços de
fresa e recape, reciclagem do pa-
vimento e, nos casos onde a rua
ainda é de saibro, a cobertura em
asfalto e completo sistema de
drenagem. Entre as ruas que re-
ceberão manutenção estão a Ave-
nida Henry Ford, com 580 me-

Semana será de obras pelos quatro cantos de Curitiba

tros de intervenção em dois tre-
chos: entre a Rua João Nogarolli e
Rua Tomé de Souza e entre a Rua
Roberto Faria até a Rua Tomé de
Souza, no Lindóia; e a Rua Jaime
Rodrigues da Rocha, nos 1.765
metros no trecho compreendido
entre a Rua Winston Churchill e
Final de Rua, no Capão Raso.

Também haverá obras de pavi-
mentação na Rua São José, nos

1.168 metros entre as ruas Presi-
dente Affonso Camargo e Marechal
Humberto de Alencar Castelo
Branco, no Cristo Rei. Segue rece-
bendo obra de requalificação do
pavimento a Rua Martin Afonso, no
Campinha do Siqueira, onde os ser-
viços iniciaram na última semana
no trecho de 300 metros compre-
endido entre as ruas General Má-
rio Tourinho - na frente da Unida-

de de Saúde Campina do Siqueira
- e a Rua Jerônimo Durski, nas pro-
ximidades do Terminal Campina do
Siqueira.

Os serviços de fresa e recape
avançam, quadra a quadra, até
completar 2.970 metros de recu-
peração do asfalto desde a Rua
Jerônimo Durski até a Rua Kellers,
no Bigorrilho.

As obras fazem parte do pro-
grama Asfalto Novo, que já ren-
deu à cidade 719 quilômetros de
ruas com pavimento recuperado,
desde 2017. São ações que priori-
zaram ruas com unidades de saú-
de e escolas; as que servem de li-
gação entre bairros e estão no iti-
nerário do transporte coletivo; e,
ainda, aquelas escolhidas pela po-
pulação pelo 156 e Fala Curitiba.
O programa teve uma nova etapa
de obras iniciadas na última sex-
ta-feira (25), com programação
para mais 81 km de asfalto novo
em 160 ruas, em 41 bairros.

MOBILIDADE URBANA
Na Avenida República Argen-

tina, as estações-tubo Pedro Gus-
so e Santa Regina, no Capão Raso,
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O foram desativadas na manhã de
segunda-feira (28) para o início
das obras para garantir a ultra-
passagem dos ônibus. Os traba-
lhos começam pela desmonta-
gem das estações e adequações
nas canaletas necessárias para o
desvio dos veículos durante o pe-
ríodo das obras.

A intervenção, que acontece
ao logo da República Argentina,
vai completar o itinerário do Li-
geirão Norte-Sul - da Praça do
Japão, no Água Verde, até o Ter-
minal do Pinheirinho. Na estação
Itajubá as equipes seguem os tra-
balhos no entorno, com previsão
de liberarem neste mês o blo-
queio feito no trecho entre as
ruas Itajubá e João Palomeque.

Para a semana estão previs-
tas a emissão das autorizações
para início das obras da constru-
ção do binário Olga Balster/Ni-
valdo Braga, entre os bairros Ta-
rumã e Cajuru e Complexo do
Tarumã. Com a ordem de servi-
ço liberada começam os traba-
lhos de topografia e mobilização
de equipes de trabalho, nos dois
pontos de intervenção.

Na imagem, Obras do CMEI Maestrina Esmeralda Rovani, Ganchinho
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Culinária

Hoje separamos para
vocês uma receita

especial. Nesse prato
temos várias misturas
de texturas e sabores.
Aproveite e faça em

casa e confere se toda
família vai gostar.

ESPECIAL
AGORA

PARANÁ
MOLHOS

INGREDIENTES:
- 10 tomates italianos

maduros
- 1/2 xícara de chá de

água
- 5 colheres de sopa de

azeite
- 1 cebola picada
- 3 dentes de alho

picados
- Sal e pimenta-do-reino a

gosto
- 1 colher de sopa de

açúcar
- Manjericão fresco a

gosto

MODO DE PREPARO:
1. Reúna todos os

ingredientes;
2. Lave os tomates e corte-

os ao meio;
3. Coloque os tomates

cortados e a água no
liquidificador, bata até
virar um suco, e
reserve;

4. Leve uma panela ao
fogo médio, esquente o
óleo, e frite a cebola
com uma pitada de sal
até ela dourar;

5. Adicione o alho e frite-
o;

6. Acrescente o suco de
tomate, sal, pimenta,
tampe a panela, e deixe
o líquido cozinhar por
20 minutos. Mexa
periodicamente;

7. Coloque o açúcar e
misture;

8. Desligue o fogo,
adicione o manjericão e
o molho está pronto!

Molho de
tomate
caseiro
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Caminho de Luz e Árvore de Natal do Barigui estreiam no Natal de Curitiba nesta terça-feira

Auto de Natal no Largo da Ordem

Parque Barigui é o car-
tão-postal das estreias
do Natal de Curitiba -

Luz dos Pinhais desta terça-fei-
ra (29). Às 19h30 começam os
roteiros do circuito drive-thru
Caminho de Luz da Ligga. Ou-
tra atração que vai estrear na
programação é o acendimento
da árvore de Natal ParqueSho-
ppingBarigüi, no lago do Parque.

O Caminho de Luz Ligga é
feito com agendamento. São
três sessões diárias (19h, 20h
e 21h), de terça a domingo, com
capacidade para 400 carros
por hora, 1.200 por dia. O pre-
feito Rafael Greca participará
da abertura das duas atrações.

As vagas para o Caminho de
Luz do Barigui já estão esgota-
das, mas a atração fica na pro-
gramação até 23 de dezembro
e quem não conseguiu agendar
o passeio de carro pode visi-
tar a atração de ônibus. Duran-
te o percurso, o público pas-
sará por 12 estações cheias de
surpresas tecnológicas e inte-
rativas lúdicas.

Confira aqui as 12 estações
do Caminho de Luz da Ligga no
Parque Barigui. Dentro do Ca-
minho de Luz, os veículos te-
rão que seguir a uma velocida-
de máxima de 10 km/h. No Ba-

O

rigui, a atração começa no por-
tal de acesso pela BR-277 e
segue por um circuito de 1,5
km até a Avenida Cândido
Hartmann.

ÁRVORE DE NATAL DE
54 MIL PONTOS DE LUZ

O circuito tem túneis de luz
e duas árvores de Natal. Uma
delas, patrocinada pelo Par-
queShoppingBarigui, tem 22

metros de altura e 54 mil pon-
tos de luz LED e fica junto ao
lago. A outra está na saída do
percurso, na rotatória da Ave-
nida Cândido Hartmann.

A árvore de 22 metros, ins-
talada em uma ilhota artificial no
lago do Parque Barigui, é a mais
alta do Natal de Curitiba - Luz
dos Pinhais 2022.  A atração,
que é uma das mais disputadas
por quem busca uma selfie com

o clima natalino da capital, per-
manecerá até 8 de janeiro. De-
vido ao mau tempo, o show de
drones previsto para marcar o
acendimento da árvore será
agendado para uma nova data.

ÚLTIMA SEMANA
DO AUTO DO LARGO
DA ORDEM

Hoje também começa a úl-
tima semana de apresentações
do espetáculo Espírito de
Amor e Confraternização, no
Largo da Ordem. A superpro-
dução estará em cartaz até
quinta-feira (1º), sempre às
19h30. Com início na sacada
do Palacete Wolf, sede do Ins-
tituto Municipal do Turismo, e
terminando em frente à Igreja
da Ordem, na Árvore de Natal.
Outra atração desta terça é o
espetáculo Encantorias - Can-
tos e Encantos do Natal, na Rua
da Cidadania do Pinheirinho. A
apresentação, às 15h, conta
com a participação do Grupo
Tupi Pererê. O Auto de Natal
produzido especialmente para
os curitibinhas conta a histó-
ria da anunciação e do nasci-
mento de Jesus, com muita te-
atralidade e música.

Caminho de Luz e Árvore de Natal do Barigui
estreiam no Natal de Curitiba nesta terça-feira
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Horóscopo do Dia

Áries

Touro

Gêmeos

Câncer

Leão

Virgem

Libra

Escorpião

Sagitário

Capricórnio

Aquário

Peixes
ORÇAMENTO DE ANÚNCIOS:

Súmulas-IAP, Editais e outros.
Solicitar no e-mail:

adm@agoraparana.com.br

Publicações

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA SIMPLIFICADA
FIXDOOR SOLUÇÕES INDUSTRIAIS LTDA - CNPJ 36.418.060/
0001-76 torna público que irá requerer à Secretaria Municipal do Meio
Ambiente de PINHAIS NO ESTADO DO PARANA, a LICENÇA SIMPLIFI-
CADA para ATIVIDADE CNAE 46.63-0-00 - COMÉRCIO ATACADISTA DE
MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS PARA USO INDUSTRIAL; PARTES E PE-
ÇAS a ser implantada R. MATHEUS PEREIRA CARVALHO, 976 - BARRA-
CÃO 06 - ESTÂNCIA PINHAIS - PINHAIS - PARANÁ CEP 83.323-220.

Reflexões do passado colo-
carão você em um estado
de espírito alegre.

A sensação de fadiga vem
prejudicando suas ativida-
des.

Você vai trabalhar duro essa
semana. Defenda os seus in-
teresses.

O que faz você pensar que
tudo é sua responsabilida-
de?

Você está amável e otimis-
ta e será o centro de aten-
ções.

Você está tendendo a se
concentrar demais em sua
vida amorosa hoje!

Você está passando por uma
fase muito boa financeira-
mente.

Você é muito descuidado e
precisa desacelerar.

Você está mais otimista e
vai lidar com seus proble-
mas de forma racional.

Descobrirá verdades daque-
les que o rodeiam que serão
difíceis de aceitar.

Os primeiros sinais de suces-
so lhe dão um ar contagi-
ante de confiança.

Seus impulsos estão impe-
dindo que você dose seu rit-
mo, isso te prejudica.

Marcha do Orgulho Crespo pode ser
incluída no calendário de Curitiba

Iniciativa contra o racismo teve origem no ano de 2015, em São Paulo.
Curitiba teve marchas de 2016 a 2019, interrompidas pela pandemia
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Registro de uma das edições da Marcha do Orgulho Crespo em Curitiba

vereadora Carol
Dartora (PT) apre-

sentou um projeto de lei
para incluir, no calendário ofi-
cial de Curitiba, a data da re-
alização da Marcha do Orgu-
lho Crespo. Movimento so-
cial originado no Município
de São Paulo, a marcha é re-
alizada na capital do Paraná
desde 2016 e só foi inter-
rompida, em 2020 e 2021, em
razão da pandemia de covid-
19. A parlamentar sugere à
Câmara Municipal de Curiti-
ba (CMC) que o dia 12 de
novembro seja oficializado
como data da Marcha do Or-
gulho Crespo.

Diferentemente do co-
mum em proposições desse
tipo, a iniciativa de Carol
Dartora vai além de indicar
a inclusão da data no calen-
dário oficial e sugere que,
"segundo critérios de opor-
tunidade e de conveniência",
o poder público municipal e
a sociedade civil organizada
realizem nesse dia eventos
de combate ao racismo. O
projeto sugere destacar a
participação negra na histó-
ria de Curitiba e a promoção
de direitos dos negros, com
ênfase na igualdade de opor-
tunidade e na valorização da
estética negra.

HISTÓRICO DA MARCHA
Na justificativa, a verea-

dora Carol Dartora reproduz
um artigo da socióloga Neli
Gomes da Rocha e de Miche-
le Mara, organizadoras da
Marcha do Orgulho Crespo,

com o histórico desse movi-
mento social. Elas contam
que a marcha foi oficializada
no Estado de São Paulo por
meio da lei 16.682/2018, de
autoria da deputada Leci
Brandão, em resposta ao pri-
meiro ato do gênero, reali-
zado em 2015, quando uma
mobilização pelas redes so-
ciais resultou na primeira
Marcha do Orgulho Crespo.

"Em 2016, a Marcha do
Orgulho Crespo encontrou
terreno fértil para florir nas
ruas das cidades brasileiras
de modo a deixar explícito a
necessidade urgente por res-
peito, pela garantia da digni-
dade humana em sua pleni-
tude e não apenas aquela re-
gistrada em nossa Constitui-
ção Cidadã de 1988. Todos
somos iguais em direito, en-
tão que essa máxima ganhe

efetividade no simples ato de
entrar em uma loja e esco-
lher um produto qualquer
sem ter a sua dignidade feri-
da pelo olhar e postura afia-
da do preconceito do ou-
tro", diz o artigo de Rocha e
Mara.

TRAMITAÇÃO NA CMC
Após o protocolo e a lei-

tura no pequeno expedien-
te, o projeto de lei recebe
uma instrução técnica da Pro-
curadoria Jurídica (Projuris)
da Câmara Municipal de Cu-
ritiba, para então ser subme-
tido à Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ). Caso
acatada, a iniciativa seguirá
para os outros colegiados
temáticos, indicados pela
CCJ de acordo com o assun-
to da matéria. As comissões
podem solicitar estudos adi-

cionais, anexação de docu-
mentos, revisões no texto e
posicionamento de órgãos
públicos antes de emitir seus
pareceres.

Após passar pelas comis-
sões, o projeto finalmente
estará apto a plenário, sen-
do que não há um prazo re-
gimental para o trâmite com-
pleto. Quem determina a in-
clusão de um projeto de lei
na ordem do dia, para ser
votado em plenário, é o pre-
sidente do Legislativo, que
tem a opção de consultar os
líderes partidários para a de-
finição da pauta. Se aprova-
do em dois turnos, finalmen-
te o projeto será encaminha-
do para a sanção do prefei-
to. Se vetado, caberá à CMC
a palavra final - ou seja, se
mantém o veto ou promulga
a lei.
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Curitiba

Ana Botafogo dança O Quebra-Nozes
nas Ruínas de São Francisco

primeira bailarina do
Theatro Municipal do
Rio de Janeiro Ana Bo-

tafogo é uma das estrelas do
Natal de Curitiba este ano. Ana
e mais quatro solistas convida-
dos do Theatro Municipal do
Rio de Janeiro e do Carolina
Ballet, dos Estados Unidos, es-
tarão no elenco de O Quebra-
Nozes, que será apresentado
de 30 de novembro a 4 de de-
zembro nas Ruínas de São
Francisco, com entrada gratui-
ta, sempre às 20h.

A produção é da Curitiba
Cia De Dança, fundada e dirigi-
da por Nicole Vanoni, que pro-
gramou também uma apresen-
tação especial do espetáculo na
Ópera de Arame, no dia 6 de
dezembro. Neste caso, os in-
gressos podem ser adquiridos
pelo site Disk Ingressos.

A coreografia O Quebra-
Nozes tem sido apresentada
durante a programação de Na-
tal de Curitiba desde 2019.
Desta vez, a companhia curiti-
bana estará com 38 bailarinos
em cena. A montagem vem re-
novada com uma concepção

A SERVIÇO

O QUEBRA NOZES
NO NATAL

DE CURITIBA
Apresentações da Curitiba Cia
de Dança com os bailarinos
convidados Ana Botafogo, Cice-
ro Gomes, Márcia Jaqueline, Ro-
mulo Castilho e Bárbara Mel
Datas: de 30 de novembro a 4
de dezembro. De quarta-feira a
domingo, às 20h
LOCAL: Ruínas de São Fran-
cisco - Centro Histórico
Gratuito
DATA: 6 de dezembro (terça-
feira), às 20h
LOCAL: Teatro Ópera de Ara-
me (R. João Gava, 920 - Abran-
ches)
INGRESSOS: R$ 150 (meia
R$ 75), R$ 140 (meia R$ 70) e
R$ 130 (meia R$ 65). Ingressos
à venda pelo Disk Ingressos
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A coreografia O Quebra-Nozes tem sido apresentada durante a programação de Natal de Curitiba desde 2019

que mescla balé clássico e con-
temporâneo, conferindo uma
nova maneira de contar essa
história clássica do Natal.

ESTRELAS CONVIDADAS
Além da mais famosa baila-

rina do Brasil interpretando a

mãe de Clara, uma das prota-
gonistas, o espetáculo do Na-
tal curitibano tem como con-
vidados os solistas Cicero Go-
mes, primeiro bailarino do Bal-
let do Theatro Municipal do Rio
de Janeiro, como o príncipe;
Márcia Jaqueline, também pri-

meira bailarina do Theatro Mu-
nicipal, como Fada Açucarada;
Romulo Castilho, do Carolina
Ballet (EUA), como o boneco
Quebra-Nozes; e Bárbara Mel,
também do Carolina Ballet,
como Clara.

O Quebra-Nozes é um dos

três balés criados pelo compo-
sitor Tchaikovsky. Sua história
é baseada em um fragmento do
conto de E.T.A. Hoffmann, co-
nhecido como O Quebra-no-
zes e o Rei dos Camundongos,
interpretado no idioma francês
pelo autor Alexandre Dumas.
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Larissa Silva

Parabéns,
Felipe Mariani!

Parabéns, meu querido genro
Felipe Mariani. Sempre gentil,

pronto para tudo e atencioso.
Obrigado por cuidar e amar

minha amada filhinha Luiza e me
dar dois netos maravilhosos.

Que Deus te abençoe e proteja
sempre, saúde, conquistas e

alegrias. Feliz aniversário!Essa segunda-feira (28) a sorridente Larissa Silva
comemorou mais um ano de vida. Desejo a
você muita felicidade, prosperidade e saúde!

Paulo Barato

Completar mais um ano de vida é motivo
para muita gratidão, não só para o aniversariante,

mas também para todos que gostam dessa
pessoa. Por isso, essa segunda-feira (28)

foi um dia especial e feliz para você, meu amigo.

Cecilia
Padovan

Sonia
Schroeder Vieira

Minha querida amiga,
advogada e
companheira de
Rotary Club de
Pinhais, Sonia
Schroeder Vieira
celebra mais um ano
de vida nessa quarta-
feira (30). Que você
se divirta ao máximo
e aproveite cada
segundo ao lado da
sua família e amigos!

Huiyan Chan

Neste
aniversário,

desejo a você,
Huiyan Chan,
moradora de

Curitiba, muita
alegria e amor.
Que todos os
seus sonhos

se tornem
realidade!

Terça-feira (29) é dia
de celebração para a

querida Cecilia
Padovan. Desejo

muita saúde,
felicidade e ainda mais

realizações a você!


